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Prndcute.de l\Iornes. Deves cutral' na, Historia, 
qual um martyr tla F6, nos velhos sac1·ificios, 
sereno, co1wencido, indiffernntc á gloria, 
levando o coraçrw coberto de cilicios. 

lia, em torno de ti alguma cousa vaga: 
Os soluços da Patria e a, sombra tle uma Cl'll½; 

mas precisa que a tua inYestitlura traga, 
uma alma de Danton n'um corpo de Jesus. 

Peza ,sobre o Brazil a densa atmosphéra 
tlc incertezas crueis e turvas espcran<;as. 
Ouvem-se uns ais de mães e uns rugidos tlc f6ra, 
só se falla cm perdões, só se fa,lht cm viuga,11<;as. 
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g tllllo isto ::se tL11(·da, e tudo isto resôa. 

,. toca ao :-.<•ntinwnlo t• 1110,·c a, compaixiw: 

111as ll•m bra-le q11c Bruto ao filho não pcrdôa, 

" ap1111hala i.e111 d6 teu nohrc c·oração. 

I>cixá r ão-lt>, 1·11 lH·m :-.t•i. o q11e ao t ro~·aiw o grego: 

,, G111 povo anarc·hi,.::Hlu e uma ua~·ãu cm ruinas, " 

Scn l<'·SC 0111 tudo sêtle, 11m <'goismo cégo, 

arde111 os coraçõl':- como :-e• fo.ssem _minas. 

Erg111•m-:-I' <·JU toda a pat·lp as tm·bns lllnis fanatica:-, 

com 111i:-;t Í('OS idt·HNi 011 tragi<·OS (•Yo)u';:,; j 

1•m11uauto as nrnltid1ic•s. 1i:1cifkaii. extatil'a:-. 

sÍ> desC'jam ele ti. l\Io,rs(•:-, as no,·as leis . 

:--1· t 11 1'11:-.sl·:, do Xórtl'. aqtl('IJa !t·na-lt•tula. 

ondP tudo (, audaz. fantast Í('(», grandioso. 

1· niw pódc im cjar a ho111{-ric:1 l<'gc111la 

q11a11do o h1fão galúpa. c;;tl'idulo. raivoso : 

:--p t 11 ,. isst':-. ali i. nos 111•1,!rns tempo r,ws . 

rolar <·omo 11ma pln111a a c·úpa dai- 1i:1h11eira:-.: 

011 a C(IIN]a tll' 11111 ('l'dl'O O l'Stl'l'pito C(IIC fa:r., 

por :-.ohr1· o:,; ua111h11.11•:,;. po1· sobre as l'a('hocirai-: 

:,.p :,11•111 is,t•s da .-111·h1•1tl<' a onda 1·a 111lalo:ca 

a:- ll'nda, arrastar e• u,- tr11111·n:- ,.;1•1·11la1·1·:-. 

a :-11hi1·. a ,-uhir. 1111•tlonlta. i11111l'l110!-a. 

uas serras :-;itiamlo o;, indios e os jag11,írcs: 
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EST. DO DC 
Ht> yj:,;ses como um céu Ião cl>rnlo, Ião conravo 

de nimbos collossacr,; mo ra,pillo se peja; 

(·01110 do nllle nhíl.t o intimo rec·onc:wo. 

1• como rclampt•ia " como aJli troveja: 

Eu IP diria: ( 'heft•, o t<>u go\'crno ,·oga 

qual n'uma innu11da1;ão, n'um venda\':ll do ~,-,rtc, 

o lenho ab:111do11ado, a intrcpida piróga 

que o chefe de uma tribu i1ula <lbpul:t a morte. 
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E o mar q ue vai subindo est(•ndl' a uivea, tunica 

lJUC os lutos 10110:,; cobre c, as desgras·as sem conta; 

1• ao longe, uma montanlia,-a Paz- talv<'Z a unica. 

(·Omo um iwio de Mãe inda te· mostra a ponta. 

E os de!ltro1;0.s ela l'a1 ria eshatcm-sc t>m tl•us hra~·os. 

110 diluvio ,,orar. do 011io c• da ambi~·iw: 

mas s(· 11111 se111i -rlcus, aga1Ta uns cstilha1:os. 

c· co111 <•11(•.s fahriea a, .\ r<·a <la Promissão. 

E ,1<,ixa c>lla \'og"nr ... n,g:ar ... P111q11auto as ag:uas 

t·res(;tw ainda 111ais c111 largos paroxismos, 

1· apagn<'lll sobre• a tNra as pégadas elas 111:íguas 

,. afog11c111 as paixti1•.s 110 fundo dos ah,r~mos. 

( '01111 udo intla \'l'l'Íli- uns <·ot·cundas hoiarc•m. 

JJl'Oc·urando :-1·g11ir tc• a g-loriosa 1•:,;t<•ira. 

,. as azas crum ahuln· cm \'ào k fcstejarc111 

11a g:Lrra te levando o nuno de, olivt'il'íl. 
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As sereias tambem te vibrarã.o a harpa 
cm que cada, harmonia exprima uma emoção; 
mas a alma cristaliza em escabrosa escarpa, 
'faze tlo seutimeuto a fat·pa de um harpão. 

B ::issim tu chegan\s ao .Ararat da Historia. 
A uoutc ba de pas1mr, a noutc, a irmã da tlôr ... 
e na aurora hei de ,·er brilhar a tua gloria 
como as scintillações do sol sobre o Equadôr !. .. 

l\Ias não leves a mal qne só a minha itleia 
ache comparações nas miuhas patrias zonas; 
mas tlize-rne se acaso ha Lela, on epopeia, 
,1ne seja, mais sublime e exceda ao Amazonas. 

E' que tambcm cn Yejo uma grande verfüulc 
c:squecida morrer na couseiencia puhlic:a; 
é que do N61tc veio ao negro a Libcrdatlo, 
é qnc o Norte tem sido a alma da Republica! 

Prndente de ::'ilornes. Beijam-te as multidões, 
e a llammula da Patria a tremul:tr nas lanças, 
ao i-;0111 do nosso hymuo, em meio as saudações, 
tem as palpitações das grallllcs esperanças. 

J{L basta <le lutai·, já basta de guerreiros ... 
Qniz o Povo um pastôr, e deu-te agora o báculo. 
O teu nome é um J.)allio ,1berto aos bra;dlci1·os, 
levando o autlôr tfa Patria ao santo taberua.culo. 



l'ELA PAZ 

--------- -------

S~jão teus labios bons uns labioi- de Anchieta, 
que só fallem a nós em prédicai- sublimes. 
Deixa que a historia puna ao ultimo grilheta. 
que lá irão jnlgar-S<' o,; derradeiros c·rimes. 

E é tão facil guiai· desta füH,'ão gloriosa. 
doce como um rebanho, as almas fraternaes 
Torna a tua palavra a tuba sonorosa 
que traga a liberdade ás legiões da Par.. 

Prudente de Moraes. Do pedestal dos Aneles, 
a America ahenyôa o teu nobre perfil. 
Seja,m tnas acções tfw alias e tão ~ra1Hll's. 
que ncllas caiba toda a historia do Drn;dl. 
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